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APRESENTAÇÃO

Implantação de Universidade Pública a partir de um Projeto 
de Pesquisa  Cla

Intercultural pela Universidad Nacional de Educación a Distancia de España

coordenação da iniciativa teve como base a experiência do Cebraspe na 

Comissões Temáticas para o desenvolvimento de estudos e construção das 
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Excelente e proveitosa leitura!
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EDITORIAL 

o Centro Brasileiro de Pesquisa em Avaliação e Seleção e de Promoção de 

 

, uma interessante relação de boas 

benchmarking envolvendo 10 instituições de educação superior nacionais e 

Políticas Institucionais

adotados para a proposição das políticas institucionais da Universidade do 
na perspectiva do 
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Edver Mello dos Santos do livro 
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HISTÓRICO DO DESENVOLVIMENTO DO PROJETO DE PESQUISA “UMA 
UNIVERSIDADE DISTRITAL1”

HISTORY OF THE DEVELOPMENT OF THE RESEARCH PROJECT “A DISTRICT 
UNIVERSITY”

“HISTORIA DEL DESARROLLO DEL PROYECTO DE INVESTIGACIÓN “UNA 
UNIVERSIDAD DISTRITAL”

Giovani Grassi

Simone Pereira Costa Benck

RESUMO

macroações que nortearam a proposição das atividades e do desenvolvimento 

 pesquisa; criação de universidade; educação inovadora; 

1
Universidade 
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HISTÓRICO DO DESENVOLVIMENTO DO PROJETO DE PESQUISA “UMA UNIVERSIDADE DISTRITAL”

ABSTRACT

RESUMEN

Este artículo relata la historia de la alianza entre el Centro Brasileño de 



17Revista Examen • Brasília • Edição Especial - 2024 • p. 15-38

HISTÓRICO DO DESENVOLVIMENTO DO PROJETO DE PESQUISA “UMA UNIVERSIDADE DISTRITAL”

INTRODUÇÃO

2

1. 

2  A Universidade do Distrito Federal (UDF)
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HISTÓRICO DO DESENVOLVIMENTO DO PROJETO DE PESQUISA “UMA UNIVERSIDADE DISTRITAL”

3

Centro Brasileiro de Pesquisa em Avaliação e Seleção e de Promoção de Eventos 

3 
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HISTÓRICO DO DESENVOLVIMENTO DO PROJETO DE PESQUISA “UMA UNIVERSIDADE DISTRITAL”

contrapartida4

benchmarking; 

proposição de modelos disruptivos de educação superior; 

experiência do coordenador técnico; e experiências anteriores 

4  
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HISTÓRICO DO DESENVOLVIMENTO DO PROJETO DE PESQUISA “UMA UNIVERSIDADE DISTRITAL”

A publicação da Comissão de Seleção e Habilitação ocorreu no dia 4 de 

1.1. 

O Centro Brasileiro de Pesquisa em Avaliação e Seleção e de Promoção 

educação inovadora visando a instalação de uma universidade distrital voltada 

nortearam a proposição das atividades e de todo o desenvolvimento da parceria:

a) essa ação teve 

b) 
benchmarking

em instituições nacionais e internacionais que se destacadas por sua 

c) 
 essa 

universidade distrital baseada em mecanismos institucionais inovadores 
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HISTÓRICO DO DESENVOLVIMENTO DO PROJETO DE PESQUISA “UMA UNIVERSIDADE DISTRITAL”

d) 

1.2. 

monitoramento e a avaliação pela equipe do Cebraspe e pela Comissão Gestora 

Site

1.2.1. 

Measurable
Achievable Realistic (Relevante) e Timely
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HISTÓRICO DO DESENVOLVIMENTO DO PROJETO DE PESQUISA “UMA UNIVERSIDADE DISTRITAL”

1.1.1.1 

O primeiro aspecto pactuado para o acompanhamento do cumprimento 

que seriam utilizados para avaliar cada uma das atividades no indicador 

on-line e 

INDICADORES E METAS

Indicador E Unida
Indicador

Qualidade 
da execução 
(QE)

dentro do prazo acordado

2Economici-
dade

capacidade do Cebraspe de cumprir 
os critérios pactuados para cada 

das partes 
interessadas  
(QS)

relacionamento do demandante 
com os executores

1
destinatários - notas atribuídas 

prestado e ao relacionamento 
da parte interessada com os 
executores
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HISTÓRICO DO DESENVOLVIMENTO DO PROJETO DE PESQUISA “UMA UNIVERSIDADE DISTRITAL”

análise dos produtos desenvolvidos pelos consultores da Comissão Acadêmica 
 várias 

Universidade do 
Distrito Federal 
Professor Jorge 

Amaury  Maia Nunes 
— UnDF

Reuniões sistemáticas 
entre Cebraspe, 

consultores e UnDF

Apresentação e 
discussão dos 
produtos para 

Cebraspe, consultores 
e UnDF

Leitura, análise e 
devolutivas 

formativas dos 
produtos gerados

Aperfeiçoamento dos 
produtos com nova 

leitura, análise e 
devolutiva formativa

Cebraspe Parceria: 
"Projeto de pesquisa 

de 
universidade distrital”

CRITÉRIOS DE 
CONFORMIDADE

METODOLOGIA DE GESTÃO DOS PRODUTOS DE CONSULTORIA

PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL DA UNDF: 
SISTEMATIZAÇÃO DO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO DAS 

POLÍTICAS INSTITUCIONAIS

CONSOLIDAÇÃO DOS PRODUTOS DE CONSULTORIA

Termos de Referência 
(TR) 

Produtos
de consutoria 

MACROAÇÕES: 

Ação 1: Estudos de viabilidade de uma 
universidade distrital.

Ação 2: Pesquisa de modelos inovadores 
de gestão universitária: realização de 

benchmarking nacional e internacional.

Ação 3: Pesquisa de modelos inovadores 
de gestão universitária: proposta de 

modelagem para estruturação de uma 
universidade distrital.

Ação 4: Pesquisa de metodologias e/ou 
tecnologias inovadoras de ensino 

superior.

1.2  Comiss

todos os produtos precisariam estar relacionados e eram revisados e validados 
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HISTÓRICO DO DESENVOLVIMENTO DO PROJETO DE PESQUISA “UMA UNIVERSIDADE DISTRITAL”

de pessoal que incluem processos seletivos para docentes e técnicos 



25Revista Examen • Brasília • Edição Especial - 2024 • p. 15-38

HISTÓRICO DO DESENVOLVIMENTO DO PROJETO DE PESQUISA “UMA UNIVERSIDADE DISTRITAL”

O terceiro capítulo apresenta uma proposta e analisa os elementos 
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HISTÓRICO DO DESENVOLVIMENTO DO PROJETO DE PESQUISA “UMA UNIVERSIDADE DISTRITAL”

na

(Massive Online Open Courses

cidadania; meio ambiente e sustentabilidade; desenvolvimentos econômico e 

O nono capítulo trata da proposta de política de avaliação institucional 

que está documentado e as evidências dos impactos de sua atuação por meio 
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HISTÓRICO DO DESENVOLVIMENTO DO PROJETO DE PESQUISA “UMA UNIVERSIDADE DISTRITAL”

básicas: 

(i) 

maior expressividade quando associado ao compromisso 

institucional; 

(ii) 
permanente por meio do qual a universidade reconhece sua 

(iii) 

diretrizes orçamentárias discutidas e elaboradas com 
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HISTÓRICO DO DESENVOLVIMENTO DO PROJETO DE PESQUISA “UMA UNIVERSIDADE DISTRITAL”
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HISTÓRICO DO DESENVOLVIMENTO DO PROJETO DE PESQUISA “UMA UNIVERSIDADE DISTRITAL”

5

AÇÃO ATIVIDADES PRODUTOS

5 7

realização de benchmarking internacional e nacional

10 52

ensino superior 11 23

TOTAL  32 100

5  elaboração e 
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HISTÓRICO DO DESENVOLVIMENTO DO PROJETO DE PESQUISA “UMA UNIVERSIDADE DISTRITAL”

AÇÃO ATIVIDADE TEMPES
TIVIDADE

EFICIÊN
CIA

CONFORMI
DADE

SATISFAÇÃO

DEMAN
DANTE

OUTRAS 
PARTES

-
de de uma universidade 

distrital

3 3

3 3

3 3

3 3 100

3 3
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HISTÓRICO DO DESENVOLVIMENTO DO PROJETO DE PESQUISA “UMA UNIVERSIDADE DISTRITAL”

universitária: realização 
de benchmarking na-
cional e internacional

3 3

3 3

3 3 100

3 3 100

3 3 100

3 3

universitária: proposta 

estruturação de uma 
universidade distrital

3 3

3 3 100

3 3

3 3

3 3

3 3

3 3

3 3

3 3

3 3

-

inovadoras de ensino 
superior

3 3

3 3 100

3 3

3 3

3 3

3 3

3 3

3 3

3 3

3 3

3 3

Média ---- ---- ----

Máxima --- --- -- 100 100

Mínima --- --- ---
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HISTÓRICO DO DESENVOLVIMENTO DO PROJETO DE PESQUISA “UMA UNIVERSIDADE DISTRITAL”

dois eixos de distribuição de atributos a serem avaliados: 

a) 

b) 

EIXOS ATRIBUTOS

Qualidade do 

Relacionamento 
do demandante 
com os execu-
tores

Facilidade de contato com equipe responsável pela avaliação no Cebraspe
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HISTÓRICO DO DESENVOLVIMENTO DO PROJETO DE PESQUISA “UMA UNIVERSIDADE DISTRITAL”

A partir das notas atribuídas para os índices previstos em cada 

AÇÃO AÇÃO 1 AÇÃO 2 AÇÃO 3 AÇÃO 4 META PESO

CONCEITO 

GLOBAL 

Indica-
dores

Qualidade da 2

das partes 
interessadas

1
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HISTÓRICO DO DESENVOLVIMENTO DO PROJETO DE PESQUISA “UMA UNIVERSIDADE DISTRITAL”

on-line

a análise de viabilidade na qual se conheceu o contexto em que a UnDF está 

benchmarking 

de eventos que discutiram modelos de inovação nas universidades com 

se para a construção das propostas dos principais elementos norteadores da 
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HISTÓRICO DO DESENVOLVIMENTO DO PROJETO DE PESQUISA “UMA UNIVERSIDADE DISTRITAL”

se reuniam semanalmente para discussão das propostas que estavam sendo 

A articulação entre as comissões temáticas e a Comissão Gestora 
possibilitou a ampliação das discussões e principalmente a coerência entre os 

pelo Cebraspe que oportunizou a realização do Curso de Especialização em 

É importante destacar que o 

universidade e que serão importantes 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

trabalho inovadora de criação de uma universidade a partir de pesquisa 
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HISTÓRICO DO DESENVOLVIMENTO DO PROJETO DE PESQUISA “UMA UNIVERSIDADE DISTRITAL”

É

sentido de promover o alinhamento dessas políticas com os elementos 

REFERÊNCIAS
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HISTÓRICO DO DESENVOLVIMENTO DO PROJETO DE PESQUISA “UMA UNIVERSIDADE DISTRITAL”

Centro Brasileiro de Pesquisa em Avaliação e Seleção e de Promoção de Eventos 

Educação – 
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HISTÓRICO DO DESENVOLVIMENTO DO PROJETO DE PESQUISA “UMA UNIVERSIDADE DISTRITAL”

Diretora Executiva do Centro Brasileiro de Pesquisa em Avaliação e Seleção e 

 

Universidad Nacional de 
Educación a Distancia de España; 
É atualmente Coordenadora de Monitoramento de Avaliações Educacionais 
do Centro Brasileiro de Pesquisa em Avaliação e Seleção e de Promoção de 

 

Giovani Grassi
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ESTUDOS DE VIABILIDADE PARA IMPLANTAÇÃO DA UNIVERSIDADE DO DISTRITO 
FEDERAL

VIABILITY STUDIES FOR THE IMPLEMENTATION OF THE UNIVERSITY OF THE 
FEDERAL DISTRICT

ESTUDIOS DE FACTIBILIDAD PARA LA IMPLEMENTACIÓN DE LA UNIVERSIDAD DEL 
DISTRITO FEDERAL

Fabiane Robl

Marcelo Ferreira Lourenço

RESUMO

envolvendo os impactos e os custos de implantação de uma universidade 

principais resultados que poderiam auxiliar no processo de implantação de 
s demandas do Distrito Federal e seu 

relação entre os concluintes do Ensino M
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ESTUDOS DE VIABILIDADE PARA IMPLANTAÇÃO DA UNIVERSIDADE DO DISTRITO FEDERAL

ABSTRACT

District 
Implantation

RESUMEN

 Universidad publica distrital; estudio de impacto; Demanda de 
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ESTUDOS DE VIABILIDADE PARA IMPLANTAÇÃO DA UNIVERSIDADE DO DISTRITO FEDERAL

INTRODUÇÃO

 1 Em um 

universidade distrital;

inovação;

os principais resultados que poderiam auxiliar no processo de implantação de 
s demandas do Distrito Federal e seu 

1 -
º
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ESTUDOS DE VIABILIDADE PARA IMPLANTAÇÃO DA UNIVERSIDADE DO DISTRITO FEDERAL

Esta etapa do estudo tinha como proposta a avaliação e a apresentação 

o

época 

o

Sistema de Ensino do Distrito Federal: 
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ESTUDOS DE VIABILIDADE PARA IMPLANTAÇÃO DA UNIVERSIDADE DO DISTRITO FEDERAL

os princípios que nortearão a implantação e o desenvolvimento de uma 

por:

cento) do total;

(trinta e três por cento) do total;

V - propostas curriculares que contemplem as diversas áreas do 
conhecimento;

da Constituição Federal.

o

de estrutura multicampi campi
campus 
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ESTUDOS DE VIABILIDADE PARA IMPLANTAÇÃO DA UNIVERSIDADE DO DISTRITO FEDERAL

o

novas IES ou mesmo novos campi

políticos (Caldarelli et al.

base empírica a interiorização das Universidades Federais (novas e também os 
campi

campi 

municípios nos quais os novos campi
et al.

de novos campi

campi
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ESTUDOS DE VIABILIDADE PARA IMPLANTAÇÃO DA UNIVERSIDADE DO DISTRITO FEDERAL

campi

 

et al

efeito para frente

efeito para trás
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ESTUDOS DE VIABILIDADE PARA IMPLANTAÇÃO DA UNIVERSIDADE DO DISTRITO FEDERAL

as p
econômico e 

o 034/2020 

o
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ESTUDOS DE VIABILIDADE PARA IMPLANTAÇÃO DA UNIVERSIDADE DO DISTRITO FEDERAL

as áreas de atuação da Universidade do Distrito Federal – UnDF e dá outras 
. 

dos impactos políticos da implantação da Universidade do Distrito Federal na 

a data de 
em consulta 
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ESTUDOS DE VIABILIDADE PARA IMPLANTAÇÃO DA UNIVERSIDADE DO DISTRITO FEDERAL

do
de

RIDE/DF

abordou os aspectos do Ensino M Houve o levantamento dos 

Ensino Médio
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ESTUDOS DE VIABILIDADE PARA IMPLANTAÇÃO DA UNIVERSIDADE DO DISTRITO FEDERAL

édio

édio brasileiro não são em 

apresentados na Tabela 12

do Ensino Médio  
não se pode considerar que apenas os concluintes imediatos do Ensino Médio 

édio

ANO
CONCLUINTES DO EM VAGAS OFERTADAS ES INGRESSOS NA ES

Total Privado Total Privado Total Privado

2010

2011

2012

2013

2014

2015

2017

40,65 7,65 6,72 30,28 5,7 29,54 1,15

2 
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ESTUDOS DE VIABILIDADE PARA IMPLANTAÇÃO DA UNIVERSIDADE DO DISTRITO FEDERAL

do 

é comprovada ao se 

na Educação Superior p privado 
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ESTUDOS DE VIABILIDADE PARA IMPLANTAÇÃO DA UNIVERSIDADE DO DISTRITO FEDERAL

édio e a 

édio 

édio que 

que concluintes do Ensino Médio
 

édio
édio para 

concluintes de toda a RIDE

nsino Médio

oriundos também de escolas 

A possibilidade da criação de uma nova IES P

De acordo com Queiroz et al
privada com o mercado está relacionada com a  capacidade do setor em suprir 
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ESTUDOS DE VIABILIDADE PARA IMPLANTAÇÃO DA UNIVERSIDADE DO DISTRITO FEDERAL

3

na 

UF 2015 2016 2017 2018 2019 MÉDIA

Brasil 23

DF

GO

MG

ES

SC

BA

PA

3 
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ESTUDOS DE VIABILIDADE PARA IMPLANTAÇÃO DA UNIVERSIDADE DO DISTRITO FEDERAL

 

P

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS

que a Universidade do Distrito Federal poderá desempenhar importante papel 

p
em uma universidade p
da 
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ESTUDOS DE VIABILIDADE PARA IMPLANTAÇÃO DA UNIVERSIDADE DO DISTRITO FEDERAL

Em termos da caracterização da Educação Superior e sua relação 
com o Ensino Médio édio são 

entre concluintes do Ensino Médio
édio 

ducação Superior em IES P

de concluintes do Ensino Médio

nsino Médio

oriundos também de escolas 

REFERÊNCIAS

CEBRASPE - Centro Brasileiro de Pesquisa em Avaliação e Seleção e Promoção 

 Ação 1: Estudos de viabilidade de uma universidade 
2 - Documento técnico contendo estudo sobre a 

ou de inovação

 Ação 1: Estudos de viabilidade de uma universidade 
Documento técnico contendo estudos sobre 
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ESTUDOS DE VIABILIDADE PARA IMPLANTAÇÃO DA UNIVERSIDADE DO DISTRITO FEDERAL

Centro Brasileiro de Pesquisa em Avaliação e Seleção e de Promoção de Eventos 

_________ 
 Ação 1: Estudos de viabilidade de uma universidade 

2 - Documento técnico contendo estudo sobre o 

Brasília-DF: 
: 

ENCONTRO DE ECONOMIA DA REGIÃO SUL
 

no  Estabelece normas para a Educação Superior 

_________ 
 Ação 1: Estudos de viabilidade de uma universidade 
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ESTUDOS DE VIABILIDADE PARA IMPLANTAÇÃO DA UNIVERSIDADE DO DISTRITO FEDERAL

º 

et al
das Instituições Privadas de Ensino Superior no compasso com as políticas 

June

ANPEC Sul

Anais do XVIII Encontro Nacional 

 São 



57Revista Examen • Brasília • Edição Especial - 2024 • p. 39-57

ESTUDOS DE VIABILIDADE PARA IMPLANTAÇÃO DA UNIVERSIDADE DO DISTRITO FEDERAL

Doutora em Educação pela Universidade de São Paulo - USP (2015); Mestre em 

ão 
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GESTÃO UNIVERSITÁRIA

MODELS OF UNIVERSITY MANAGEMENT

DE GESTIÓN UNIVERSITÁRIA

Fabiane Robl

Priscila Ubriaco

RESUMO

benchmarking de 
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ABSTRACT

RESUMEN

Este artículo relata el proceso de benchmarking
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1. 

O benchmarking é um método utilizado para comparar o desempenho 

benchmarking é baseado em quatro 

(benchmarks enablers) responsáveis 

 adequação de boas 

ção

colaboração entre o Centro Brasileiro de Pesquisa em Avaliação e Seleção e de 

a construção do roteiro de pesquisa utilizado na coleta de dados; a terceira e 

2. 

Antecedendo os estudos de benchmarking
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i. Como premissa, entendeu-se que:

softwares atualizados de 

com a sociedade e desenvolvendo nos estudantes habilidades de 

A ascensão da qualidade educacional advém da valorização da 

 

ii. O referencial teórico possibilitou a elucidação do que vêm a ser 
inovação e suas relações:

et al.

iii. Na condição de referencial teórico, cinco fases distintas foram 
executadas:
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Fase III – Análise dos rankings internacionais relacionados 

iv. Sobre os critérios adotados para a seleção das IES, públicas ou 
privadas, nacionais ou internacionais, destaca-se:

1. 

nos anos considerados;

estava contido no intervalo de pontos compreendidos entre 

decorrer do ciclo avaliativo considerado neste estudo;

estavam presentes entre as mais bem conceituadas luz do 
IGC nos três anos do ciclo avaliativo considerado neste estudo;

2. rankings 
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Como o estudo previa inicialmente a realização do benchmarking

Quadro 1 – Relação de IES selecionadas para o estudo

INSTITUIÇÕES NACIONAIS PAÍS/ESTADO CATEGORIA 
ADMINISTRATIVA

NÚMERO DE 
ESTUDANTES

Universidade Federal do Oeste da 
Bahia - UFOB

Universidade Estadual de 

Privada

Universidade de Brasília - UnB Federal

Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul - UFRGS do Sul

Universidade Estadual do 
Maranhão

INSTITUIÇÕES INTERNACIONAIS PAÍS CATEGORIA 
ADMINISTRATIVA

NÚMERO DE 
ESTUDANTES

Estados Unidos Privada

México

Privada

3. 
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socioeconômicas e educacionais do município da localização da sede; e a 

esperava-se a construção de um quadro com a síntese das dimensões (Quadro 

Quadro 2 – Relação de dimensões para o benchmarking

DIMENSÃO INDICADORES

07

10

25

12

03

04

10

02

03

04

15

Total 101

1

sites
das universidades e sites

1  

Site -
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um documento relacionando conceitos e exemplos de boas práticas a partir 
da literatura e de instrumentos de avaliação externa para as IES nacionais 
e de instrumentos de acreditação externa e roteiros de autoavaliação para 

4. 

boas práticas por dimensão e sua comparação com os achados na literatura 
 Essa síntese 

comparação com as descritas pela literatura e instrumentos de avaliação e 
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Dimensões Boas práticas para gestão 
inovadora 

Alguns exemplos que podem ser considerados 
como boas práticas para gestão inovadora 

Dimensão 1.
Estrutura 
acadêmica e 
administrativa

 

•  Gestão descentralizada e 
participativa; instâncias 
colegiadas 

•  Horizontalização, gestão descentralizada e 
participativa 

•  A IES fornece evidências de que seu 
processo de planejamento é inclusivo e 
oferece oportunidades para comentários 
dos diversos atores 

•  A IES tem um sistema e caz de liderança, 
composto por administradores quali cados, 
com níveis apropriados de autoridade, 
responsabilidade e responsabilização que 
são encarregados de planejar, organizar e 
administrar a instituição e avaliar suas 
realizações e e cácia 

Dimensão 2. 
Infraestrutura física •  Iniciativas de 

sustentabilidade no 
campus (inovações e 
práticas sustentáveis – 
e ciência energética, uso 
da água, reciclagem e 
mobilidade pelo campus) 

•  Residência estudantil e 
docente (nas IES 
internacionais) 

•  Os laboratórios, ambientes e cenários para 
práticas didáticas atendem às necessidades 
institucionais, considerando a sua 
adequação às atividades, à acessibilidade, 
às normas de segurança, ao plano de 
avaliação periódica dos espaços e de 
gerenciamento da manutenção patrimonial 
e à existência de recursos tecnológicos 
diferenciados 

•  Apresenta infraestrutura consistente com 
sua missão, cria e mantém instalações 
físicas e infraestrutura de tecnologia que 
são acessíveis, seguras, protegidas e 
su cientes em quantidade e qualidade para 
garantir a aprendizagem saudável; 
ambientes de trabalho que apoiam e 
sustentam a missão acadêmica, de 
programas e serviços 

Dimensão 3. 
Comunidade 
universitária/ 
acadêmica  

•  Diferentes linhas de 
contratação de pessoal 
para atuar no ensino e na 
pesquisa (Stanford, UNAM) 

•  Programas de 
apoio/assistência 
estudantil (ingresso, 
permanência e 
acompanhamento do 
egresso) 

• O corpo docente, os funcionários e os 
administradores são informados sobre suas 
condições de emprego, atribuições de 
trabalho, direitos e responsabilidades e 
critérios e procedimentos para avaliação, 
retenção, promoção e demissão 

•  A IES oferece ao corpo docente, aos 
funcionários e aos administradores 
oportunidades adequadas e apoio para o 
crescimento e o desenvolvimento 
pro ssional 

•  A IES emprega docentes, funcionários e 
administradores su cientes em função, 
número e quali cações para cumprir suas 
responsabilidades organizacionais, 
objetivos educacionais, estabelecer e 
supervisionar políticas acadêmicas e 
garantir a integridade e a continuidade de 
seus programas acadêmicos 

CONTRIBUIÇÃO DAS DIMENSÕES PARA CARACTERIZAÇÃO DE UMA GESTÃO INOVADORA
•  A IES publica em catálogo, ou disponibiliza 

aos estudantes e demais interessados, 
informações atuais e precisas que incluem: 
missão institucional; requisitos e 
procedimentos de admissão; política de 
classi cação; informações sobre programas 
e cursos acadêmicos, incluindo requisitos 
de graduação e pós-graduação, conclusão 
de programa, resultados de aprendizagem 
esperados, sequências de cursos exigidas e 
cronogramas projetados para conclusão 
com base no progresso normal do 
estudante e na frequência das ofertas de 
cursos; informações sobre mensalidades, 
taxas e outros custos do programa; políticas 
e procedimentos de reembolso para alunos 
que desistem da matrícula; oportunidades e 
requisitos para ajuda nanceira 
(informações sobre as categorias de 
assistência anceira, como bolsas de 
estudo, subsídios e empréstimos)  

•  A IES projeta, mantém e avalia um programa 
sistemático e e caz de orientação 
acadêmica para apoiar o desenvolvimento e 
o sucesso do aluno  

Dimensão 4.
Ensino

 
•  Turmas reduzidas, com 

possibilidade de aulas 
direcionadas 

•  Modelo inovador de 
ensino-aprendizagem 
privilegia práticas ativas 

•  Metodologia de 
aprendizagem por projetos 

•  Ensino colaborativo e 
experimental 

•  Autoestudo 

•  Atualização curricular sistemática pode ser 
identi cada nos PPCs 

•  Currículo com base no desenvolvimento de 
competências/experiências. Currículo 
transversal (desde que a IES utilize métricas 
para medir o sucesso dessas abordagens) 

•  Existência de políticas de acompanhamento 
de egressos; a atualização sistemática de 
informações a respeito da continuidade na 
vida acadêmica ou da inserção pro ssional 

•  Mobilidade acadêmica com instituições 
nacionais e/ou internacionais e a promoção 
de ações inovadoras 

•  Gestão pedagógica 

•  Uso de metodologias inovadoras 
(metodologias ativas) 

•  Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) 
com estrutura de suporte aos processos de 
ensino: interatividade, disponibilização de 
recursos, materiais para download e 
facilidade de uso das ferramentas 

Dimensão 5.
Pesquisa e
desenvolvimento 

 
 

•  Banco de dados das fontes 
de anciamentos 

•  Acompanhamento nas 
etapas de comercialização 
da propriedade intelectual 
e divisão de lucros com o 
pesquisador 

•  Atuação em rede e cooperação 

•  Ampliação no número de publicações 
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Dimensões Boas práticas para gestão 
inovadora 

Alguns exemplos que podem ser considerados 
como boas práticas para gestão inovadora 

Dimensão 1.
Estrutura 
acadêmica e 
administrativa

 

•  Gestão descentralizada e 
participativa; instâncias 
colegiadas 

•  Horizontalização, gestão descentralizada e 
participativa 

•  A IES fornece evidências de que seu 
processo de planejamento é inclusivo e 
oferece oportunidades para comentários 
dos diversos atores 

•  A IES tem um sistema e caz de liderança, 
composto por administradores quali cados, 
com níveis apropriados de autoridade, 
responsabilidade e responsabilização que 
são encarregados de planejar, organizar e 
administrar a instituição e avaliar suas 
realizações e e cácia 

Dimensão 2. 
Infraestrutura física •  Iniciativas de 

sustentabilidade no 
campus (inovações e 
práticas sustentáveis – 
e ciência energética, uso 
da água, reciclagem e 
mobilidade pelo campus) 

•  Residência estudantil e 
docente (nas IES 
internacionais) 

•  Os laboratórios, ambientes e cenários para 
práticas didáticas atendem às necessidades 
institucionais, considerando a sua 
adequação às atividades, à acessibilidade, 
às normas de segurança, ao plano de 
avaliação periódica dos espaços e de 
gerenciamento da manutenção patrimonial 
e à existência de recursos tecnológicos 
diferenciados 

•  Apresenta infraestrutura consistente com 
sua missão, cria e mantém instalações 
físicas e infraestrutura de tecnologia que 
são acessíveis, seguras, protegidas e 
su cientes em quantidade e qualidade para 
garantir a aprendizagem saudável; 
ambientes de trabalho que apoiam e 
sustentam a missão acadêmica, de 
programas e serviços 

Dimensão 3. 
Comunidade 
universitária/ 
acadêmica  

•  Diferentes linhas de 
contratação de pessoal 
para atuar no ensino e na 
pesquisa (Stanford, UNAM) 

•  Programas de 
apoio/assistência 
estudantil (ingresso, 
permanência e 
acompanhamento do 
egresso) 

• O corpo docente, os funcionários e os 
administradores são informados sobre suas 
condições de emprego, atribuições de 
trabalho, direitos e responsabilidades e 
critérios e procedimentos para avaliação, 
retenção, promoção e demissão 

•  A IES oferece ao corpo docente, aos 
funcionários e aos administradores 
oportunidades adequadas e apoio para o 
crescimento e o desenvolvimento 
pro ssional 

•  A IES emprega docentes, funcionários e 
administradores su cientes em função, 
número e quali cações para cumprir suas 
responsabilidades organizacionais, 
objetivos educacionais, estabelecer e 
supervisionar políticas acadêmicas e 
garantir a integridade e a continuidade de 
seus programas acadêmicos 

•  A IES publica em catálogo, ou disponibiliza 
aos estudantes e demais interessados, 
informações atuais e precisas que incluem: 
missão institucional; requisitos e 
procedimentos de admissão; política de 
classi cação; informações sobre programas 
e cursos acadêmicos, incluindo requisitos 
de graduação e pós-graduação, conclusão 
de programa, resultados de aprendizagem 
esperados, sequências de cursos exigidas e 
cronogramas projetados para conclusão 
com base no progresso normal do 
estudante e na frequência das ofertas de 
cursos; informações sobre mensalidades, 
taxas e outros custos do programa; políticas 
e procedimentos de reembolso para alunos 
que desistem da matrícula; oportunidades e 
requisitos para ajuda nanceira 
(informações sobre as categorias de 
assistência anceira, como bolsas de 
estudo, subsídios e empréstimos)  

•  A IES projeta, mantém e avalia um programa 
sistemático e e caz de orientação 
acadêmica para apoiar o desenvolvimento e 
o sucesso do aluno  

Dimensão 4.
Ensino

 
•  Turmas reduzidas, com 

possibilidade de aulas 
direcionadas 

•  Modelo inovador de 
ensino-aprendizagem 
privilegia práticas ativas 

•  Metodologia de 
aprendizagem por projetos 

•  Ensino colaborativo e 
experimental 

•  Autoestudo 

•  Atualização curricular sistemática pode ser 
identi cada nos PPCs 

•  Currículo com base no desenvolvimento de 
competências/experiências. Currículo 
transversal (desde que a IES utilize métricas 
para medir o sucesso dessas abordagens) 

•  Existência de políticas de acompanhamento 
de egressos; a atualização sistemática de 
informações a respeito da continuidade na 
vida acadêmica ou da inserção pro ssional 

•  Mobilidade acadêmica com instituições 
nacionais e/ou internacionais e a promoção 
de ações inovadoras 

•  Gestão pedagógica 

•  Uso de metodologias inovadoras 
(metodologias ativas) 

•  Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) 
com estrutura de suporte aos processos de 
ensino: interatividade, disponibilização de 
recursos, materiais para download e 
facilidade de uso das ferramentas 

Dimensão 5.
Pesquisa e
desenvolvimento 

 
 

•  Banco de dados das fontes 
de anciamentos 

•  Acompanhamento nas 
etapas de comercialização 
da propriedade intelectual 
e divisão de lucros com o 
pesquisador 

•  Atuação em rede e cooperação 

•  Ampliação no número de publicações 
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•  Atuação em redes de 
pesquisadores 

Dimensão 6. 
Políticas de extensão 
 

•  Escritórios de engajamento 
comunitário 

 

•  Curricularização da Extensão (Resolução 
CNE 7/2018) 

•  Diálogo com a comunidade de forma 
institucionalizada 

•  Exemplos de ressocialização a partir de 
projetos de extensão 

•  Oferta de cursos à comunidade 

•  Mapeamento das comunidades atendidas 

Dimensão 7. 
Financiamento 
 

•  Autonomia, capacidade de 
captação de recursos 

•  Fontes de recursos 
diferenciadas 

•  Parceria com o setor 
privado 

 

•  Capacidade para captação de recursos:  
conjunto de atividades multidisciplinares, 
realizadas pelas organizações educacionais, 
com o objetivo de gerar recursos 

anceiros, materiais e humanos para o 
cumprimento de suas nalidades 

•  IES utiliza processos de auditoria relevantes 
e relatórios regulares para demonstrar 
estabilidade nanceira, incluindo uxo de 
caixa e reservas su cientes para atingir e 
cumprir sua missão 

•  Os recursos nanceiros são administrados 
de forma transparente, de acordo com as 
políticas aprovadas pelo(s) conselho(s) de 
governança da instituição, estrutura de 
governança e leis estaduais e federais 
aplicáveis 

Dimensão 8. 
Política de
relacionamento
externo 

 
 

•  Rede de relacionamento e 
comunicação externa. 

•  Os canais de comunicação externa previstos 
possibilitam a divulgação de informações 
de cursos, de programas, de extensão e de 
pesquisa (quando houver) e a publicação de 
documentos institucionais relevantes, 
preveem mecanismos de transparência 
institucional e de ouvidoria, propiciam o 
acesso às informações acerca dos 
resultados da avaliação interna e externa, 
pressupõem instância especí ca que atue 
transversalmente às áreas e planejam 
outras ações inovadoras 

Dimensão 9. 
Vinculação com a 
educação básica 
 

•  Aplicação das pesquisas 
desenvolvidas na 
universidade nas políticas 
públicas para educação 
básica 

•  Caso exista a vinculação, um indicativo de 
boas práticas pode ser a proximidade com 
as atividades da universidade, tais como 
estágios, uso de laboratórios da IES pelos 
estudantes da educação básica; utilização 
da infraestrutura como um todo 

Dimensão 10. 
Impacto na indústria/
setor produtivo  
 

•  Presença do setor 
produtivo na universidade 
com os laboratórios 
corporativos 

•  Atuação dos parques 
tecnológicos 

•  Presença de incubadoras 

•  Núcleo de 
empreendedorismo 

•  A ausência de interação das universidades 
com as empresas pode resultar no não 
atendimento das demandas da sociedade e 
a formação de um ciclo vicioso, em que há 
muita publicação e pouca conversão destas 
em produtos e serviços (Bergerman, 2005) 

Dimensão 11. 
Impacto para a
comunidade local  

•  Projetos de articulação 
universidade, setor 
produtivo e comunidade 

•  Claros mecanismos de articulação entre IES 
e outras instâncias 

•  Indicadores de inclusão e permanência 

Dimensão 12. 
Autoconhecimento e 
usos na gestão 
 

•  Sistema integrado de 
gestão de atividades 
acadêmicas 

•  Anuário estatístico 

•  Divulgação dos relatórios 
de gestão 

•  Portal da transparência 
(atualizado e acessível) 

 

•  A comunicação prevista da IES com a 
comunidade interna possibilita a 
transparência institucional por meio de 
canais diversi cados, impressos e virtuais, 
favorecendo o acesso por todos os 
segmentos da comunidade acadêmica, 
prevê a divulgação dos resultados das 
avaliações interna e externa e ouvidoria e 
pressupõe a manifestação da comunidade, 
originando insumos para a melhoria da 
qualidade institucional 

•  Clara de nição dos objetivos estratégicos 
para a IES, desdobrados para as suas 
diversas unidades 

•  As IES relatam/divulgam indicadores 
desagregados de desempenho do aluno e se 
envolvem em benchmarking regional e 
nacional usando transparência nos métodos 
de coleta e análise de dados para mitigar as 
lacunas no desempenho e na equidade 

•  A existência de um sistema integrado de 
gestão acadêmica é considerada uma das 
melhores práticas de gestão, pois 
possibilita aos gestores uma visão geral da 
IES 

 



Revista Examen • Brasília • Edição Especial - 2024 • p. 58-74

SUBSÍDIOS TEÓRICO-PRÁTICOS: PESQUISA DE MODELOS INOVADORES DE GESTÃO UNIVERSITÁRIA

•  Atuação em redes de 
pesquisadores 

Dimensão 6. 
Políticas de extensão 
 

•  Escritórios de engajamento 
comunitário 

 

•  Curricularização da Extensão (Resolução 
CNE 7/2018) 

•  Diálogo com a comunidade de forma 
institucionalizada 

•  Exemplos de ressocialização a partir de 
projetos de extensão 

•  Oferta de cursos à comunidade 

•  Mapeamento das comunidades atendidas 

Dimensão 7. 
Financiamento 
 

•  Autonomia, capacidade de 
captação de recursos 

•  Fontes de recursos 
diferenciadas 

•  Parceria com o setor 
privado 

 

•  Capacidade para captação de recursos:  
conjunto de atividades multidisciplinares, 
realizadas pelas organizações educacionais, 
com o objetivo de gerar recursos 

anceiros, materiais e humanos para o 
cumprimento de suas nalidades 

•  IES utiliza processos de auditoria relevantes 
e relatórios regulares para demonstrar 
estabilidade nanceira, incluindo uxo de 
caixa e reservas su cientes para atingir e 
cumprir sua missão 

•  Os recursos nanceiros são administrados 
de forma transparente, de acordo com as 
políticas aprovadas pelo(s) conselho(s) de 
governança da instituição, estrutura de 
governança e leis estaduais e federais 
aplicáveis 

Dimensão 8. 
Política de
relacionamento
externo 

 
 

•  Rede de relacionamento e 
comunicação externa. 

•  Os canais de comunicação externa previstos 
possibilitam a divulgação de informações 
de cursos, de programas, de extensão e de 
pesquisa (quando houver) e a publicação de 
documentos institucionais relevantes, 
preveem mecanismos de transparência 
institucional e de ouvidoria, propiciam o 
acesso às informações acerca dos 
resultados da avaliação interna e externa, 
pressupõem instância especí ca que atue 
transversalmente às áreas e planejam 
outras ações inovadoras 

Dimensão 9. 
Vinculação com a 
educação básica 
 

•  Aplicação das pesquisas 
desenvolvidas na 
universidade nas políticas 
públicas para educação 
básica 

•  Caso exista a vinculação, um indicativo de 
boas práticas pode ser a proximidade com 
as atividades da universidade, tais como 
estágios, uso de laboratórios da IES pelos 
estudantes da educação básica; utilização 
da infraestrutura como um todo 

Dimensão 10. 
Impacto na indústria/
setor produtivo  
 

•  Presença do setor 
produtivo na universidade 
com os laboratórios 
corporativos 

•  Atuação dos parques 
tecnológicos 

•  Presença de incubadoras 

•  Núcleo de 
empreendedorismo 

•  A ausência de interação das universidades 
com as empresas pode resultar no não 
atendimento das demandas da sociedade e 
a formação de um ciclo vicioso, em que há 
muita publicação e pouca conversão destas 
em produtos e serviços (Bergerman, 2005) 

Dimensão 11. 
Impacto para a
comunidade local  

•  Projetos de articulação 
universidade, setor 
produtivo e comunidade 

•  Claros mecanismos de articulação entre IES 
e outras instâncias 

•  Indicadores de inclusão e permanência 

Dimensão 12. 
Autoconhecimento e 
usos na gestão 
 

•  Sistema integrado de 
gestão de atividades 
acadêmicas 

•  Anuário estatístico 

•  Divulgação dos relatórios 
de gestão 

•  Portal da transparência 
(atualizado e acessível) 

 

•  A comunicação prevista da IES com a 
comunidade interna possibilita a 
transparência institucional por meio de 
canais diversi cados, impressos e virtuais, 
favorecendo o acesso por todos os 
segmentos da comunidade acadêmica, 
prevê a divulgação dos resultados das 
avaliações interna e externa e ouvidoria e 
pressupõe a manifestação da comunidade, 
originando insumos para a melhoria da 
qualidade institucional 

•  Clara de nição dos objetivos estratégicos 
para a IES, desdobrados para as suas 
diversas unidades 

•  As IES relatam/divulgam indicadores 
desagregados de desempenho do aluno e se 
envolvem em benchmarking regional e 
nacional usando transparência nos métodos 
de coleta e análise de dados para mitigar as 
lacunas no desempenho e na equidade 

•  A existência de um sistema integrado de 
gestão acadêmica é considerada uma das 
melhores práticas de gestão, pois 
possibilita aos gestores uma visão geral da 
IES 
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Os resultados obtidos no benchmarking (síntese das dimensões e pontos 

dos resultados das dimensões e das vinculações com as áreas temáticas levou 

Quadro 4 – Relação entre comissões temáticas e dimensões do benchmarking

COMISSÃO TEMÁTICA DIMENSÃO

institucional

Políticas acadêmicas

Quadro 5 – Relação entre comissões temáticas e áreas temáticas

COMISSÃO TEMÁTICA ÁREA TEMÁTICA

institucional
1. 

2. Gestão do conhecimento

3. Gestão e desenvolvimento de pessoas

4. Modernização de processos

5. Gestão participativa

6. 

7. Descentralização e autonomia

8. Comunicação institucional
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Políticas acadêmicas 9. Ensino híbrido baseado em competências e 
habilidades

10. Inserção no mercado de trabalho

11. Rede de pesquisa e desenvolvimento

12. Assessoria em contratos de pesquisa e inovação

13. Responsabilidade social

14. Educação continuada

15. Creditação curricular da extensão

16. Internacionalização

17. Redes acadêmicas

18. 

19. Educação inclusiva 

20. Apoio aos estudantes

21. 
econômica)

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A prática de benchmarking

de benchmarkings
em instituições de educação superior a partir das dimensões analisadas e de 

e sustentada com  e 

por sua  deverá ser 
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sua  a extensão que incentiva a participação do estudante 

 com 

como 

 e 

como auxiliar na  e na 

uma 

2 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

. 

2 
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em: 

Marco 

: 

Doutora em Educação pela Universidade de São Paulo - USP (2015); Mestre em 
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Universidad Nacional de 
Educación a Distancia de España; 
É atualmente Coordenadora de Monitoramento de Avaliações Educacionais 
do Centro Brasileiro de Pesquisa em Avaliação e Seleção e de Promoção de 

 

études 
politiques de Paris e em direito internacional pela Université Paris 1 Panthéon-
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STRATEGIES, METHODS, AND DISCUSSIONS FOR THE DEFINITION OF UNDF 
INSTITUTIONAL POLICIES

ESTRATEGIAS, MÉTODOS Y DISCUSIONES PARA LA DEFINICIÓN DE LAS POLÍTICAS 
INSTITUCIONALES DE UNDF

Fabiane Robl

José Vieira de Sousa

RESUMO

das políticas institucionais propostas pelo Centro Brasileiro de Pesquisa em 
Avaliação e Seleção e de Promoção de Eventos (Cebraspe) para a Universidade do 
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ABSTRACT

RESUMEN
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INTRODUÇÃO

discussões sobre o contexto da educação superior realizadas pelo Centro Brasileiro 

)1

associada ao cenário s

possibilitar acesso aos saberes produzidos e sistematizados historicamente e 

Federal e 
(RIDE-DF)2

1  

2   
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ões com construir e 

demandas locais e internacionais e preocupada com uma arquitetura acadêmica 

UnDF

concepção de políticas institucionais para a UnDF será contextualizada e 

elevada expertise

voltavam-se a estudos de viabilidade e pesquisa de modelos inovadores de 

ões 
de Educação Superior (IES) nacionais e internacionais que se destacam por 

ídio para 
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a) 
documento sobre o impacto e os custos de implantação de uma universidade 

b) Benchmarking

c) 
3

buscando extrair experiências que permitissem contribuir para a realidade 

• Seminário 
Federal

•  Universidade do Distrito Federal Professor Jorge Amaury 
Maia Nunes (UnDF): entre o projeto e a criação – diálogos sobre a 
universidade que queremos

• Seminário Universidade do Distrito Federal Professor Jorge Amaury 
Maia Nunes: do projeto à criação

d) 

ção de instituições 

empreendidas as macro ações 3 e 4, voltadas à modelagem das políticas 
institucionais na UnDF. No entanto, diante da complexidade da execução das 
vinte atividades compreendidas nessas etapas, bem como da compreensão do 
Cebraspe quanto à necessidade de integração entre os consultores envolvidos, 
o trabalho foi concebido de forma coletiva. Deste modo, desde o início, todas 
as proposições foram debatidas pelo grupo para que resultassem efetivamente 
articuladas, e não de um “trabalho de gabinete”. 

3 online
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Quadro 1  
universidade distrital 

COMISSÕES VINCULAÇÕES TEMÁTICAS

1. 

Institucional

2. 

Acadêmicas

3. 

Organizacional)

Políticas de pessoal que incluem processos seletivos para docentes e 

4. 

Políticas voltadas 

ão temática e distribuição 
de
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Figura 1

Cebraspe (2021b)
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Os consultores de cada comissão temática participavam de reuniões 
sistemáticas (semanais ou quinzenais) com a equipe Coordenadora do 

 

permitiram promover o alinhamento das políticas propostas com os elementos 

 As macro ações 1 e 2 

A construção d

ção de uma instituição universitária com este 

ção 
des
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Quadro 2

Permanência e Sucesso

Elaborado com base em Cebraspe (2021a)

gestão administrativa e estratégica

(i) 
 inovação (doravante CTI) em 

Tal ação

(ii) processos internos sem burocracia e sem demandas por papéis e 
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(iii) prospecção permanente de possibilidades de estabelecimento de parcerias 

(iv) ção de

(v) construção contínua de parcerias com outras instituições (nacionais e 
internacionais) com experiência 

redes de cooperação; 

(vi) 
diversos campos;

(vii) 

(viii) construção de estruturas capazes de coordenar as atividades internas e 
externas de inovação; 

(ix) ção de

gestão acadêmica, o sentido de inovação implica em: 

gestão da infraestrutura

ções da 
universidade 
gestão da inovação
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4 

ção de modelos e arquiteturas institucionais adequados 

evitada a reprodução ou adaptação de 

Em termos administrativos, 
superior quanto as unidades acadêmicas e os cursos construam mecanismos de 

Em termos acadêmicos

acadêmicas adequadas ao estabelecimento de relações potencializadoras da 

4 
hardware

softwares de sistema 
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Esse princípio supõe que uma universidade inovadora se comunica 

ão determinantes parcerias 

envolvem que suas estruturas e políticas de comunicação e de relacionamento 

(i) 

(ii) sites 

sobre a universidade e suas ações; 

(iii) 
oportunidades de relacionamento; 

(iv) 
(Ouvidoria); 

(v) 

representação e a participação da comunidade interna e externa (nos diversos 
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promover: 

(i) 

perda de respeito e atenção institucionais;

(ii) 

(iii) 

(iv) 
participação ativa da diversidade institucional - interna e externa - em 

(v) 

Institucionais  

busca e utiliza os recursos de que dispõe em alinhamento com sua missão 

(i) 

(ii) 
prestação de contas; 

(iii) 
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(iv) 

(v) 
bem como prioridades de investimentos; 

(vi) 

(vii) 

(i) 

potencial de contribuição aos interesses institucionais; 

(ii) 

entre outras; 

(iii) 
da instituição; 

(iv) 
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 permanência estudantil e sucesso 

estruturas para: 

(i) 

(ii) promoção de apoio e acompanhamento para a permanência de estudantes: 

(iii) promoção de apoio e acompanhamento para o sucesso acadêmico: 

(iv) 
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•  Possibilidades de formação
m pesquisa e produção de CTI; 

entorno; na extensão: articulação de
curto prazo; Massive Open Online Courses

•  Abertura para diferentes currículos:

•  Abertura para diferentes trajetórias: os estudantes têm liberdade para compor 

 

promovem elaboração e conhecimento de atitudes proativas nos estudantes 

Quadro 3

Cebraspe (2022c)
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ção 

ão

construção coletiva de: 

Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI): 

Programas de Avaliação Institucional interna e externa
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institucionais da UnDF

a) 

instalou no Distrito Federal com o compromisso de contribuir para a ampliação 

sobre a inovação universitária resultaram na proposição da concepção de 
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b) 

e a sociedade que lhe apresenta problemas para os quais precisa empreender 

As discussões realizadas partiram do princípio que inclusão requer 
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c) 

conhecimentos das diversas disciplinas para buscar construir soluções para 

d) 

de uma universidade corresponde a uma medida que sintetiza o potencial 
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entre outras: ações diversas de cooperação; bolsas e incentivos institucionais; 

é p

o
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

ção das

 

Benchmarking e o Documento 
de Referência derivaram produtos que alicerçaram os princípios iniciais e a 

devem estar embasadas na compreensão de que todas as dimensões do 
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REFERÊNCIAS

º

versus
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Cebraspe

. 

Centro Brasileiro de Pesquisa em Avaliação e Seleção e de Promoção de Eventos 
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 Autor: 

 Currículo na perspectiva da inclusão e da diversidade: as Diretrizes 

In

 Diário 

pelo Supremo Tribunal Federal e pelo Tribunal de Justiça do Distrito Federal e 
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acadêmica In:  

In Enciclopédia 
.

In
 

Diretora Executiva do Centro Brasileiro de Pesquisa em Avaliação e Seleção e 

Doutora em Educação pela Universidade de São Paulo - USP (2015); Mestre em 
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Mestre e Doutora em Educação pela Universidade Estadual de Campinas – 

na Coordenação-Geral de Controle de Qualidade da Educação Superior no 
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USE OF ACTIVE METHODOLOGIES AS AN INSTITUTIONAL PEDAGOGICAL PROPOSAL 
IN HIGHER EDUCATION

USO DE METODOLOGÍAS ACTIVAS COMO PROPUESTA PEDAGÓGICA INSTITUCIONAL 
EN LA EDUCACIÓN SUPERIOR

RESUMO

para o
para uso nas atividades curriculares e a imposição de avaliações processuais 
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ABSTRACT

RESUMEN
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INTRODUÇÃO

1

A UnDF tem sua estruturação acadêmica universitária elaborada em 
sintonia com a responsabilidade constitucional da indissociabilidade entre 

chamados pelos pesquisadores2

1  Partes envolvidas: Fundação de Apoio ção Uni-

Centro Brasileiro de Pesquisa em Avaliação e Seleção e Promoçã
2  
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para a reestruturação das políticas educacionais e sua relação entre a qualidade 

É importante salientar 

os resultados de curto prazo acabam cedendo espaço para aqueles de prazo 

é importante o estímulo multissensorial e a valorização dos conhecimentos 
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posicionamento para a manutenção de estruturas tradicionais de educação e (iii) 

Superior (IES) tem sido considerada um empecilho para o desenvolvimento de 

é

 não 

laptops

et al. á o 
as Instituições precisam permitir a utilização de 

MAA PARA O DESENVOLVIMENTO DE CURSOS

tivas 
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a) 

mas normalmente apenas em parte do curso ou em atividades curriculares 
et al.

A ABP consiste na apresentação de um problema que será resolvido 

empresa e na construção do conhecimento interdisciplinar; b) estimular a 

Soares et al. 
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et al.

necessitam compreender o problema apresentado e isso ocorre com 

Isso remete a uma complexidade e a uma aparente neutralidade 

 são sentidos em instituições brasileiras as quais usam a 

  em 
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sua adequação e uso em cursos superiores vem sendo proposta desde os anos 

a observar aquela situação ou 

 vão 

resolução (d) que levarão a uma intervenção no mesmo meio em que o problema 

interdisciplinar e pode estar baseado em um problema ou na problematização 
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novos conhecimentos e novas interações que podem levar a contribuições 

preocupação constante do educando na observação e nas ações propositivas 

É importante 

espaço na sociedade em que ele poderá mostrar e aplicar o conhecimento 
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 que consiste na disposição da sala 

et al.

startups
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modus operandi

TIPO ABP PP ABPJ

Apresentação e previamente escolhido 
Uma situação é apre-
sentada ou obser- -

Ação 1 - A situação é proble-

Ação 2 são obtidos para pos-
sibilitar a resolução do 

-
tos são obtidos para -

Ação 3
Sucessivas tentativas de 
resolução do problema A situação é teori-

Ação 4 
Interação entre os -

-
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Término Aplicação e interven-

Tipo de inte-
ração

-
Aluno encontra um 

realidade observada e 
-

Aluno escolhe o desenvolvi-

-

MAA PARA ATIVIDADES CURRICULARES EM GERAL

têm potencial de uso em cursos 
no item anterior podem também ser utilizadas em atividades curriculares em 
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softwares

podem desenvolver habilidades socioemocionais que se tornam cada vez mais 

superior (Cortelazzo et al.

et al.
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PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO DO PROCESSO EDUCACIONAL COM METODOLOGIAS 
ATIVAS

participação ativa dos estudantes na construção do conhecimento colaborativo 
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ê
 

a) As condições em que a instrução ocorrerá: um mapeamento das 

sempre dentro da perspectiva de desenvolver no aluno a capacidade de 

raciocínio crítico e a participação ativa dos estudantes em diversos cenários 
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 valorização dos envolvidos no 

É preciso antes que ele tenha conhecimentos que sustentem o seu trabalho 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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Olho Mágico

Diretora Executiva do Centro Brasileiro de Pesquisa em Avaliação e Seleção e 
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METODOLOGIAS ATIVAS NO ENSINO SUPERIOR: O PROTAGONISMO DO ALUNO

utilize o tempo de aula para desenvolvimento de outras atividades como troca de 

aproveitamento da sala como espaço para a socialização de saberes e para a atenção 
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estimula sua criatividade e o poder de solução de problemas e que os envolve na 
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se repensarem  os papéis dos docentes bem como dos estudantes na educação atual 

pela Universidade de Brasília (UnB)
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ENTREVISTA COM ANTÓNIO NÓVOA

OS DESAFIOS CONTEMPORÂNEOS DA UNIVERSIDADE

de rankings

mais nítida da responsabilidade da universidade perante o conhecimento e a 

on-line
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Open Science

ponto de vista do software
software

conhecimento ao mesmo tempo que concebe a universidade como uma 
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campus é a polis

a decidirem avançar para campi
estudantes obterem diplomas de Harvard ou do MIT sem nunca saírem dos seus 
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campus universitário 
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tutoria e supervisão; envolvimento em pesquisas; trabalho em torno de temas 
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Nature

coloquei na entrada do campus uma escultura de Charters de Almeida: As portas 
da univercidade
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